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Minuano so

  

AVEIRO '

A politica esta por tal forma cnrodadu que

ésunnnamento difiicil ajuizar o seu desenlaco.

A repetição dos ultimos acontecimentos ha dc

levar necessariamente á ( ›scrcuça os homens dc

intenções sinceras, e o governo cercado então dc

fazedores mcrcenarios de politica hade experi-

mentar as ultimas(lilliculdatles.

Temos tanto a fazer, são tantos os melhora-

mentos de que carccemos, que, para apanhar-

¡uos as outras nações, que nos tomaram a van-

guarda no caminho do progresso, era necessario

andarmos com um movimento acelerado- com

o impulso que temos, quedamos, so é que não

retrogrcdamos. '

.As nossas cousas publicas reclamam uma

união fraternal, uma fusão de vontades, um mu-

tuo auxilio em 'promover o bem publico, e a ex-

periencia tem mostrado quanto nos tem damnili-

cado as dissenções politicas, que nos tem custado

sangue inutilmente vertido, meios pecuniarios e

mp0- . .
Longe de vermos diminuir as parcmlidades

politicas, vemol-as em troco multiplicarem-sc e

demarcarem-se sem outra rasào, que não seja a

ambição frenetica de governar; e é esta ambição,

tanto dos governos como das opposiçõcs, que fo-

menta todos os males, que nos atormcntam.

Organisa-so um ministerio, o desde logo os

individuos,que o compõcm,adhcrcm por tal forma

h pastas, que gastam os seus principaes cuida-

dos em _assegurar a cxistencia,despresando as nc-

ooslidades da patria, que tem de dirigir.

Promovo-se uma maioria numerosa attrabin-

do cs representantes do povo :i custa da satis-

fação de exigencias muitas vezes pouco ou nada

rascaveis e admissiveis. Se os deputados resistem

ás promessas e obsequios dos ministros, estes ca-

çam-lhcs os seus diplomas, e põem em movimen-

to activo _e prolongado os numerosos emprega-

dos, :Em de' que os seus amigos sejam chamados

a S. Bento para, como taes, lhes avaliarem os

actos. Por outro lado os empregados adminis-

trativosh vendo na s_us, popularidade a garantia

da sua continuação, não pensam senão em pro-

movel-a, deixando para isso o cumprimento dos

primeiros deveres.~ _ _ _

' E' assim que o tempo corre mutdmente, e

'os governos não tomam a d'evida iniciativa nas

reformas urgentes; pouco é clle para tratar de

conservar a sua vida. publica, que cllesjulgam

indispensaeel para a salvação da patria l l

Em quanto que os governos assim se des-

viam do verdadeiro caminho, não são menos di-

gnas de censura as opposiçõcs.

A cx eriencia tem mostrado que as opposi-

ções são e ambição e'conveniencias, e não de

razão e principios, como deviam ser.

Ha entro nós um' grande numero de necessi-

dades, cuja satisfação é reclamada por todos -

fazem ella¡ parte do programma de todos os go-

vernos. E' por isso que vemos sempre um novo
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De como el-rai de Viontana .desembarcou em

Maluca. Commettsu os inimigos a caravella de D.

García. E da grande victoria que houve d'ellcs

esta mpità'o.

i (Continuação do n.° 71.)

00m a primeira luz da manhã descobriu a

armada dos reis da liga as paredes da forta-

uellas tão respeitadas aredes, que, na

pill-mude J“acintho Freire, inso encia parecia o

commetel-ss, avistal-as delicto.

Orci de Viantana desembarcou logo em

Ilhor, pelo sul, ao mesmo tempo que Sangue de

Pato, gerieml de um dos exercitos colligados,

desembarcam pelo lado do norte n'uma povoação

habitada pelos indigenas. Apezar da opposiçâo

forte, que da parte dos naturaes, ajudados por

um reforço .que D. Pedro lhes enviara, ambos

experimentaram, não [mzcram comtudo muito

tempo em occupar aquella parte da cidade, onde

Sangue de Pato desembarcam, obrigando os de-

fensores a recolherem-se a fortaleza. E foi esta

perda importante, pois ali estavam armazenados

os mantimentos e a fazenda toda que na cida-

de havia, o que tudo se perdeu, ficando a for-
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ministerio declarar que vae seguir as ideias do

seu antecessor, e tell'cctivamcntc assim o cumpre,

com pequena dili'creuça nos meios, c com maior

ou Humor actividade.

-As questões mais vitacs para o paiz, ou não

silo chamadas ii discussão parlammitnr, ou, se 0

são, prcndom pouco a attençño da camara. Tra-

 

do-se impedido por molestia de continuar a

exercer as funcções de julgador;-passou~ por

isso a excrcol-as o bacharel José Lino Fer-

reira,-caracter honesto e probo,-geralmcnte

~xtiinado dos seus visinhOs-e nomeado 1.° sub-

tituto para aqucllc anno. Chegada a epucha

de fazer nova proposta para o anno de 18152

ta-sc do orçamento, discute-se dc corrida sem se 1 teve meliudre dc se propôr a si, o lembrou

estudarem bcm as economias que se precisam fa - Í por isso para 1.° substituto o bacharel An-

zer. Avalia-sc um acto dogov'crno, que já passou, tonio Lebre de Sousa Vasconcellos, d'Aguiin,

c se não pode remediar, c é entao que sc dos-

envolvc grande actividade na camara; pizdon-

ga-se a discussao dias e dias, perde-se tempo e

tempo para no fun decidir se o governo

de Ion'vor ou censura l l

Ainda vemos muito mais do que isto. Vemos l

homensrenegar principios, que sustoutaram com

as armas o a penna. Vemos inimigos ñgudacs

de hontem, hoje amigos cordeacs, sem se te-

rem ainda illibado. Vimos guerrear n'um dia

ideias, e sustental-as no outro, e isto só porque

uma vez foram apresentadas por amigos, e ou-'

tra por Inimigos.

ministerio directamente pelagpcsxoas que o com-

é digno I

Vemos em fim gucrroar um'

e não sc incluiu na proposta.

Foram em janeiro nomeados os substitu-

tos para todas as comarcas do districto da

Relação do Porto,-menos para a d'Anadia.

Causon isso extranhcza, porque era um facto

pouco commum, mas passado algum tempo

apparcccram as nomeações dlaquclla comarca,

sendo excluído o dito bacharel Antonio Lebre,

e posto em 4.' logar o bachareLJosé Lino

Ferreira.

_Como explicar tão cxtranho acontecimen-

to? Porque foi excluído Antonio Lebre? Por

que posto em 4.“ logar o bacharel José Li-

no, que até agora desempcnlnira dignamente

põem, visto não ter ainda actos por onde se pos- l as funcções de juiz?

sa julgar. _

Este estado de cousas não pode durar mui-

to. E' preciso que o governo ganhe o favor da

opiuliioi publica e a confiança da corôa. Isto ha

de obtel-o tomando uma iniciativa rasgada nas

rclhrmas urgentes, e nào trabalhando para cha-

mar a si os dissidentes.

Reconstruiu-sc o ministerio conj membros

da maioria, tinha portanto ella obrigação dc bem

o receber e apoiar. Não aconteceu assim, c for-

mou-se a facção dos dissidentes como para mos-

trar ao paiz, que entrcos mcmbr'os da oppmição

haviam outros mais dignos c mais aptos. Seria

assim - não sabemos,- - oque porem sabemos

é que este não era o modo porque o deviam

provar. Esperassem os actos do governo e mos-

trar-.sem em discursos atilados a sua superiori-

dade. D'outro modo os dissidentes serão _julga-

dos tromba/bos afeiçoados para fazer tropeçar

e cahir o governo, e nada mais.

Cuide portanto o governo em apresentar

reformas importantes, o cm promover os mc-

lhoramentos precisos com actividade, que assim'

grangenrú a. estima do paiz e do podcr mode-

ador, que lhe ha de remover a op¡_›osiç.:“to quan-

do ella for injusta e filha da ambição. Assim

porá um diquc a esta torrente de im'moralidades

e prestará o maior serviço ao paiz. .

_+-

Ull GRANHDEÊ ESCANEDÀLO.

A comarca d'Anadia acaba dc receber mais

uma prova da maneira, porque n'este paiz se

tractam os negocios publicos. Quem tiver pro-

bidade deve fugir d'esta terra inhospita. °

O facto é o seguinte:

O juiz de direito Aguiar pediu em' se-

tembro de' 1801 a sua aposentação, achan-

taleza em grande falta delles. E aqui toma Dio-

go do Couto, debaixo dos bicos da penna, os

oHiciaes descuidad0s, que, sob capa de accres-

centarem a fazenda de el-rei, deixavam desprevo-

nidas as fortalezas, expostas a renderam-se á.

falta de munições e vivcres. E com tanta furia_

Os espicnça, que bem mostra o não ter esquecido

mester de soldado, que na India cxercitou antes

do de guarda-mor da Torre do Tombo de Goa,

o chronista d'aqnelle estado.

_ Entrou o 'rei de Viantana Ilher, em poucos

dias de peleja, com que ti aram os inimigos se-

nhoreando as povoações aventadas em torno da

cidade, e os de dentro empenhados agora somen-

te na defeza desta. Ganhavam ao meñoa em

concentração de forças o que perdiam 'em exten-

são de territorio.

Assentava o inimigo a artilharia, começan-

do a bater a fortz-leza e a dar-lhe repetidos as-

saltos, quando chegou á vista da praça a cara-

vella em que vinha o nosso beroe. Tinha por

obrigação *do seu regimento de tocar em Malaca,

e navegaria d'ali a Ternate, onde esperava apa-

gar a sede da gloria que o devorava. Não era.

então necessario ir buscar tão longe aquclle li-

cor, que tanta vez bebemos, ai de nós, na taça

da morte.

Apenas a. caravella foi avistada do arraial

dos sitiantos, sahiu-lhe logo ao entaontro 0 Lacxi-

mena com cincocnta lancharas (1) e firmes teu-

ções de a render e apresar. Não estava porem

(1) Embarcação Malaia.  

Não ó possivel acertar com uma explí-

caçño racional. Os arautos, porem, do conse-

lheiro Antonio Luiz dc Seabra encarregaram-

se de dar a explicação, que é a_scgiiiiitc:

Antonio Lebre é caracter independente,--ho-

mcm dc bastantes conhecimentos jurídicos, mas

não pertence ao corrilho d'aqucllc grande ho-

mcm. Basta isso para se lhe fazer guer'a;

_arranjou-se alguem para allegar meia du-

zia de parvoiccs;_mandou-se sobre elias to-

mar informação, e depois exclua-se o homem,

aportar, provavelmente, d°aqucllas informações

abonarcm o caracter do individuo.

O bacharel José Lino não ia na propos-

taç-não tinha por isso que .sc escandalisar,

se fosse esquecido;-mas lembrado em 4.” logar,

depois me-mod'um substituto, que não é for-

mado,- quando até aqui servira em 1.° lo-

gar, é um facto 'tambem cxtraordinariol Tom

a mesma explicação;-o exm.° conselheiro pediu,

-rogou,-instou,-e 0 milagre fez-sell. . .

Então não acham isto edilicante 'P Não

é isto muito proprio da alta missão de um

homem, que é o presidente da camara dos

deputados? Não devia para melhor exemplo

scr praticado, sendo ministro da justiça um

magistrado, quo passa por ser um dos or-

namcntos da magistratura?

Descngancnio-nos:~~o nosso paiz é ater-

ra ;classica do pati“ouato.-e da parvoire. Os

homens, que passam por granch no concei-

to publico, são espuma do mar. Em lhe pas-

sando qualquer negocio pela mão, havendo pe-

didos_ ninguem cura de cumprir o seu de-

ver - o caso está. em servir o amigo, que

pede. Ha excepções, que veneramos. Isto não

tem remedio - é molestia de todos os governos.

Precisamos um dia, como nos tempos heroi-

D. Garcia neste .ponto de accordo pleno _com Os

desejos do almirante do rei de Viantana.

Conheceu que ia ser commettido de inimi-

gos, e para significar 0 jubilo, com que os re-

ccbia, mandou embandcirar a caruvclla, e com

a artilheria apontada, governou contra a arma-

da dos nialaios. As lancharas rodearain-bo im-

mcdiatamente, approximando-se quanto podiam

afim de o investirem. Mas o Lacximena, receian-

do -dcspcdaçar-se ao pôr-lhe a prôa, conscrvava-

se em distancia medida pela boa prudencia. As

ballas varriam o convez da caravclla, e penetra-

vam-lhe ,no costado, posto que forte. Ella, po-

rem, que levava vento favbravel, e obedecia: com

promptidão ao leme, respondia com pontarias

maravilhosas aos tiros das embarcações inimi-

gas. Enilim um pelouro sabido dos seus castel-

lOs fez baixar e desappareccr nas ondas, des-

pedaçada, a lanchara do Lacximena, com elle e

um lilho seu. Manos de D. Paulo da Gama, es-

taes víngados !(2)

Foi o signal da victoria, o a chave de ouro

que fechou o combate. Os inimigos voltaram a

pôpa, perseguidos sempre pela artilhcria da ca-

ravella, que se ia apoz elles.

Era este' o primeiro, e dchn do scr talvez o

ultimo triumpho, que D. Garcia tinha dc colher

nos' mares e regiões da India, mas dava já bem

fundadas esperanças de hcroe famoso, hieroe

_.._.

 

(2) D. Paulo da Gama, filho do primeiro conde da Vi-

digueira, tinha morrido em peleja naval, contra este

mesmo almirante do antigo soberano de Maluca.
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cos da convenção franccza, pôr a probidudo

e a justiça na ordem do dia, e cnchotnr do

templo os veudilhões.

O escandalo deu-sc. Todas as pessoas scn-

setas reprovarmn este acto do mais nojento

favoritismo. Os juizes substitutos nomeados

pediram a sua demissão em desafi'ronta d'a-

qucllcs honrados caracteres assim dcsfcitcados.

Olhe por isto o governo, ao menos para fazer

com brevidade expedir a aposentação (lo juiz.

Aguiar, e nomear para aquclla comarca ou-

tro juiz de (lircito intelligcntc c probo, que

é o que todos ali' dcsijam.

Quanto ao protogouista d'csta sccna co-

iñica, só temos a dizer-lhe com toda a sin-

ceridade 'que=scmeie que lia de colher.: "

assim quezitur ad astra. = Dos verdadeiros

interesses do seu circulo, _das suas estradas,

_da questão da liberdade do connnercio de vi-

nhos não cuido. Trate d'estas miserias, que são

.as suas questões favoritas - dignas da sua gran-

de almal. . . .

_+_

“EFÍDRRIA VINCULAR

Additamento ao § em quese trata da avaliação

do rendimento pela matriz.

A portaria de 28 de setembro de 1861 pro-

curou rcmediar a falta das matrizes dizendo no

n.° 10, que onde as não houver, o valor sorri

fixado pelo systhcma prescripto no art. '18 da

mesma L. e no art. 8 § 1 e 2 do regulamento

respectivo. '

Mas isto é um triste remcdig_ o governo

não~estava auctorisado para tomar esta providen-

cia. E' ella por isso exorbitantc e nulla e hi tica

tudo que se processar por este ' systhcma civado

d'um vicio, que pode de futuro crear complica-

ções. Alem de que, referindo-se áqucllos artigos

de legislação, a portaria substitue a avaliação

por accordo dás partes -isto é - em muitos

casos a mentira, a uma operação, que sc 'devia

suppôr feita com imparcialidade e que 'por Ísau

devia apresentar-nos uma avaliação verdadeira.

.§ 24.

Registro de vínculos sem instituição.

Sabemos que pelo art. 33 da Lc¡ se Con-

sidera a posse por mais de 30 annos dos bens,

como vinculados,'lmse sutiiciente para o_registro,

uma. vez que caso facto seja consignado por

meio de sentença passada em julgado. E' pois nc-

ccssario um processo.

Mas quem serão as partes ?

D'um lado o actual administrador como re-

querente -- isso claro. Mas do outro ? 0 im-

mediato succcssor para que se tem os mesmos in-

toi-esses ? Deveriam então scr chamados os her-

deiros legítimos do actual administrador ? Esses

é que eram realmente interessados em fazer av e-

rignar a verdade -- entretanto a Lei não se lem-

brou (Telles.-

E' boa cautella chamal-os. Quanto ao M.

P. tambem não ha que duvidar que do ve

intervir.

 

como os portuguezcs todos foram na Asia: peito

ás ballas, bandeira nos topcs, sorriso nos la-

bios. '

Diogo de Couto, que alguma cousa inten-

dia de critica-mil¡tar,declara que mostrou D. Gar-

cia de Menezes, nesta briga, que as letras não

desbotavnm á lança, e fazia com estas palavras

o seu proprio elogio.

Oexíto do combate de D. Garcia era ancio-

semente aguardado dos muros da fortaleza. Os

soldados tinham ao longe avistado, destacando-

se vagamente no horisonte das aguas, uma vellu..

Viram-na approximar-sc e sahirem a commettel-a

as lancharas do rei do Viantana. Que galhardial

exclamaram alles ao verem a caravella cobrir-

se de bandeiras, como virgem que sc enfeita ph-

ra se entregar a seu noivo, o endireitar com a.

armada que a buscava. Depois nuvens de fumo

tinham involvido os combatentes, tinham fuzila-

do os relampagos, havia retumbado o trovão' e,

quando a tempestade cessarn, procuraram ancio-

sos onde o raio tinha deixado ruínas. As ciucocn-

ta lancharas fugiam desbaratadas ante um navio-

que traz elias ia vomitando fumo e fogo. Oh!

quem seria o capitão, que taes feitos lhcs promet-

tiam ?

Algum tempo depois era D. Garcia de Mc-

nezes ,recebido ii porta da fortaleza nos braços

de D. Pedro da Gama c mais tidalgos da guar-

nição e alojado, a seu pedido, na estancia mais

arriscada.

. Viva 0 cavalleiro incansavel nos trabalhos,

de feito inabalavol nos perigos l (Contínua.)



----_.-_-_ _ commcreio d'aquelln linha, foi' ter o primeiro ro-

Com a devida venia copiamos do Jornal do vez, com perda de muitos bravos, (laudo logardt tros.

Commercio, dc Lisboamma correspondencia d”Au- prolongnção da campanha, c obrigando a mais
e n U n I i - ~

gola, relatando minuciosamente todos os aconte- incommodos, sacrihcios, e nao pequenas despe~

cimentos que ultimamente se deram n'aquellas nas.

possessões.

.__.

ANGÍDLA

Loanda, 28 de juheiro de 1862.

Sr. .reductõr. -- O seu jornal ó muito consi-

derado cylido, e como se tenha occupado amioda-

das vezes «tl-'esta colonia, e ahi se vá por isso bus-

car noticiàsd'cllu, julgue¡ que não seria sem con-

venieucia dizer por via dielle ao publico do nes-

opaiz algumas palavras sobre dois acontecimen-

os que merecem prender a attenção: ,

São elles a' guerra do Songo e de Cassnuge,

c o que respeita ao commissario britannico da

commissão niixta n'esta província, Edmundo Ga-

briel, tanto no que toca á sua :questão de contra-

bando, como a proposito do trafico de escrava-

tura. _

Ha uma terceira questão importante, sobre

que podia dizer-lhe alguma coisa, que ó o condi-

cto entre o governador geral e o presidente da

relação c o juiz da 1.* vara; mas como a noticia

d'elle ahi chegou já. nos vapôrcs antecedentes, e v

é de crêr que v. e os demais jornalistas estejam

já esclarecidos a seu respeito, pois sei que houve

curioso que lhes remctteu o Boletim Ojirial onde

se achava doseripto desenvolvidameute, e todos

portanto tenham illucidado ' o publico, nada

digo.

da meti'opoic não smtenta a dignidade do gover-

no geral d'Angola, delegação do poder executi-

vo, dando uma lição aos juizes, que mostram não

conhecer ou não respeitar os principios e as dis:-

posiçõcs citadas no mencionado Boletim, nasiui

como as portarias de 4 de junho e 2 dç julho de

1847, esta província será. de futuro ingoverna-

vel. ç _

Vamos porém ás* questões de que prometti

occupar-me.

Já. quando o governador Calheiros tomou

conta da administração da previncia, o concelho

de Puugo Andongo andava inl'cstndo pelos escra-

vos revoltados do casal dc Costa e principalmen-

te do de Pires; e a linha commercial dc'Cussnn-

ge não estava inteiramente segura, como verda-

. As columnas'nmrcharum no dia 26 e no dia

27; no dia *28' descançaram, _e mandaram um

¡emissario ao soba Gunza Acombsmba, que ñ-

cava a não grande distancia, creio que com o

lim de 0 sondar. Mas a resposta chegada no dia

28 já. de noite, parece que não foi satisfuctoria.

O commandante Casal resolveu ir battcl-o no

dia seguinte; para o que marchou á. meia-noite

com toda a sua 1.“ columna e _o pelotão do 1.“li-

nha da 2.“, deixando Serra com trez pelotões de

' 2.n linha, resto. da. sua columna, c alguns empa-

caceiros a guardar o acampamento, bagagens,

reservas de polvora, etc. ' -

A's 11 horas do dia começou a apparecer no

acampamento gente do soba Cumuega, mas per-

guutnda sobre que havia, não disse coiso. alguma;

depois entraram a chega» soldados moveis e de

linha e empacaceiros feridos desarmados, di-

jzcndo que tudo tinha sido derrotado. O tenente

Serra avançou então com os seus trez pelotões;

mas a 'não longa distancia encontrou toda a. co-

lumna retirando em debnndada, em completa

confusão e desordem, e com o inimigo sobre ella

em grandes massas.

'Rctirou a. toda a pressa para o acampame

to, e dispoz-se para a dctl'esa.

O ímpeto das massas em retirada desorde-

nado e o do inimigo sobre o acampamento foi um

Porém não_ sempre mm¡ que, se o gwcmo grnvmsnno risco para o conunandantc Serra, ten-

do apenas ás suas ordens pouco mais de trez pe-

lotõcs de 2.“ linha. Pôde, porém, á força de ener-

gia, valor e coragem; conseguir que a sua gente

se conservasse firme e esperasse o inimigo, e que

alguns dos outros se lhes reunissem, e depois de

rcnhido combate obrigou o gentio a bater em re-

tirada. '

Com a gente da 1.“ columna que se lhe

apresentou,° viera só um official, um alferes, c

dizia-selhe que todos os mais tinham sido mor-

tOs; toda a força estava mais ou menos desmoro-

lisada, c fôru um extraordinario esforço para quei-

les 'soldados olque se a -nbava de fazer, susten-

tando c rcpclíndo o inimigo, e por outro lado os

negros podiam lemh'arsc de fiuuquear a nossa

força, e dirigir-se sobre a feira, a qual estava mal

deiramentc nuncarestevc. Essas depredações aug- g““mmda'

montaram cm seguida, e os roubos n'aquelln li-

nha _começaram a ser mais frequentes.

O governador Calheiros tratou de pôr em

0 commandunte Serra começou pois- u-ma re-

tirada ordinaria e cautelosa sobre Cassange. Den-

tro em pouco o gentio entrou a picar-lhe a recta-

ordem o concelho mencionado; e com a admiiu's- guarda; e tendo a-nosm força de tornear uma hr

tração d'elle, contiada ao major graduado de 2.“

linho João Francisco do Casal, conseguiu o.

N'este inwrvullo a gente do Songo redobrou

d'audacia, uma caravana foi toda roubada e as-

gôa, elle lançou-se atravez d'ella, animado com

os successos obtidos, e suppondo que os nes-sos rc-

tiravmu dobundados.

Quando os negros chegaram ao fim da lagôn,

snssmados-icarregadores' e soldados em Guudo acharam a nossa gente em ordem, a. qual os rc

Giaquibiuda, e'o commercio de Loanda c Cassan- ceben, fazendo-lhes um iminenso estrago, e 'obri-

ge começou a soltar gritos de desolaçüo e a pc- gundo-os a fugir, deixando o combate. '

dir protecção, auxilio e segurança. ,

O governador. julgou as suas lamentações

fundadas e o pedido 'usto; julgou com razão que

era preciso dar uma it,

formação du. 1.l columna d'opcrnções sob o com-

mando do mesmo major Cnsul,'e a sua marcha

sobre aquellu linha.

Para ir de supporte a essa 'força ordenou lo-

go !m seguida a formação d'uma 2.“ columnu

sob o commando do tenente de 1.“.linha, chefe

d'Ambacp, Julio Augusto da Serra; e elle proprio

se moveu, e foi até Mulange para mais de porto

apreciar as coisas, e providenciar mais prompta-

mento se fosse preciso.

Quando em meia campanha o major Casal,

depois de batido o gentio do b'ongo em alguns

rccontros, avançava em sua perseguição, recebeu

em Guudo Giaquibinda a noticia. de que o gen.

tio do Quango _e Qucmbo, além de Cassange,

tinha roubado e mesmo assassinado diíi'crcutcs

commerciantes estabelecidos por aquellus terras,

c que u feira corria muito grande risco de ser

Passou o tenente Serra perto d'aquelle ponto

a noite de 29, e no dia 30 de manhã cedo seguiu

na direcçi'io da feira. Ao chegar ao rio Cassanza

”1° "O 50“?“ e ordeno" a encontrou-se de novo com o gentio que queria

impedir-lhe a passagem; abriu-a elle, porém, uu-

xilinndo-sc para isso com o fogo da Sua peça de

artilheria; c de tarde entrou em Cassange.

Segundo nos consta, noticias de toda a fé,

datadas de 31 á noite dão como faltando á chu-

moda tam sómente 119 hpmens dc toda a força,

e havendo só '24 fei'id0s,dévend0 aquelles conside-

rar-se ext'aviadOs ou mortos; contando-se nes-

ses 119 o commandantc Casal, quatro tonentcs

indígenas de 2.“ linho, um alferes de infantaria

n.° 1, c um irmão do dembo Caboso Cambillri

que commandava a força que o dito (lombo for-

neceu para esta campanha.

Do que contam os que estiveram no comba-

te, deprehendc-se que o desastre teve logar do

modo seguinte: .

A força. chegou ao amanhecer perto da san-

nnuiquilada, pendendo-se todos as suas vidas e z'ala dosoba Gunzm onde PM“ce 'WO SC “Nim

fazendas.

Aquelle official recebendo a noticia ás l_i

reunido muito grande numero de pretos armados

dus uanzalas visinhns, muitos Outros t'ugidos do

da noitc pôzsc em marcha á 1 da madrugada, e ~Sunga), e nuuierows pombeiros e escravos que

andando do dia e de noite entrou em menos de durante 0 anna antel'lvl' fugu'mg (la ¡ell'a para 0

trez dias e meio com a sua força em Cassange,

com espanto de todos os que conhecem as diffi-

gentio.

O commandante Casal ia na. frente com uma

culdudcs que lhes foi preciso vcnccr,c sem isso a porção dc cmpaeacciros escolhidos do Caboco,

ibiranseria com effeito perdida.

Em virtude d'estc acontecimento a 2.“ co-

lumuu adiantou-se, perseguiu ainda. por varios

commandados por este, e certo innnero de gente,

bastante, do. Camuegc, sobn dc Cassange, nosso

partidurio. Os pelotões de linha vinham em sc-
. . . . . . i . _

modos os rebeldes do Songo, c to¡ reunir-se á. gundo, e atraz destes os pelotoes moveis e uma

1.'l para. operarem ambas, vingandoos males e peça de calibre l.

as injurias que acabavam de fazer-nos. '

Parece, porém, que as diffe-

rentcs porções da eolumna vinham um pouco dis-

Reunidas as nossas forças em Cassangc., e tancindas, o que não admira depois de uma mar-

. sendo o interesse do commercio d'uquella feira

resgatar os grandes .valores .roubados, os com-

cha 'de noite.

Casal achou-se com o inimigo, e começou o

mandantes trataram Ide dar tempo a. que o gen- attaque; mas o Caiuuege vendo morrer alguem da

tio hzesse as restitmções que se negociavam; e sua gente, e sobretudo um sobrinho seu muito

tratou-se de fazer entretanto uma t'ortnlesa, que querido, fugiu, e a sua força acompanhou-o qua-

_ até hoje nenhum_ governo penszira em levantar,

deixando sem defezn aqpclle mercado.

Terminadas as negociações, aliaz com pouco

resultado, era preciso castigar os insultos,ou rou-

bos' e os assassinatos feitos; e as forças entraram

por isso em campanha. no dia 11 de novem-

ro. '

Todo o Caesange foi percorrido e severa-

mente castigado, e em 22 de dezembro as parti-

cipações foram: que iam partir para o Qucmbo,

c quo, escarmcntudo aquellc gentio, estava a cnm~

punha concluída, e retiravain.- '

si toduí ' .

U eommandnnte sustentou-se com o Cuboco,

e mandou tocar a avançar os pelotões de linha.

Estes avançaram tarde c mal', e callindo morto o

commanduutc do 1.“, o tenente Paschoal de Sala-

Mugongme ferido o do 2.”, o alt'eres do 1.n linha

Benito Moreira, desordenaram-se e battcram em

retirada como a gente do Camuegc e juntos com

ella. v . .

O l.° pelotão mm'cl, commaudado segundo

parece pelo tenente Martins de Mulnnge,' não

se aguentou, e dizem que o cummundantc mor-

'No dia ,26 sahirum com efi'eito as duas co- rêra. retirando.

lumnas, na força de 900 a 1.000 homens, pouco

mais ou menos; c aquella guerra tão neccharin,

tão bem sustentada, que ia 'concluir-se em lí)

dias com im_mensos resultadOs o pouco omn para

j)
' O .° creio que connnamhulo pelo tenente

Jruz Vieira, filho de Loanda e~pcrtencenteá for-

ça movel do Cassangc, misteutowse por um pou-

co, pelos esforços (JEQShU ,otlicial, que chegou a

a. PI'OVÍM-Ín, ficando para muito tempo seguro ou montar u pcçn de 1 que tiuhu u seu 'nrgo; 'mas,

g

callindo elle, morto, o pelotão fez como os ou- os trabalhos sendo 11 horas da manha e foram

i interrompidos pelas 4 horas da tarde, ficando en-

Emiim, o 3.0 pelotão movel penso que nem cerradasaas materias submcttidos ás experiencias,

tentou resistir, e seguiu a. torrente em retirada. no' armario deste laboratorio que ficou fechado,

O commandante Casal sustentou-se ajudado lacrado c sêllado comonas mais sessões e de fór-

do Cabocoedo tenente Sodré, de Malangc. Debal- me. que não posso. ser aberto, e lu'io do continuar

dc o seu- cornctu d'ordens tocava a avançar; a co- l ámanhâ os trabalhos pelas 11 horas do manhã,

lumna ia já. toda em debandada, tendo sido bat- de ue todos ficaram scientes. E para constar

tida pelo .gentio, que o Mqucára. Só com nm man ou o juiz fazer este auto que, depois de li-

punhado de gente, que se batteu até se lhe aca- do e ractiiieado é nssignado pelo 'uiz, delegado,

bar a polvora, morreu elle e aquelles dois bravos peritos, e testemunhas menciona]_ _ as. E eu José

combattcndo com a espada. na mão. Justino Dias Torres, escrivão o escrevi. - Me-

Creio que, ainda que quizesse, não poderiaO xia Salema. Fui presente, Sequeira Pinto-

retirar quando sc reconheceu abandonado; mas, Manoel \Vicente de Jesus-Agostinho Vicente

mesmo quando podesse, penso que não retirarm¡ Lourenço-Sebastião Bettamio de Almeida-wVis-

porque me parece que não era homem que qui- conde de Villa Maior-Joaquim Jósé Alves-M

zesse sobreviver á sua derrota. Manoel Dias - Manoel' Garcia - José Justino

O desastre que venho de descrever foi gra-_ Dias Torres.

ve, não pela perda. de gente, mesmo porque mui-

tos dos que faltaram hão de ser extraviados e

appnrecerão, nem. pela. perda que houve d'uma

peça d'artilheria de calibre 1 e d'alguns conhe-

tes de .polvora, nem pelo revcz em si, o qual,

depois se repararia; foi grave pela perda. dos of-

tieiaes, alguns reconhecidos já por valentes, e

disto não hu. muito; foi grave sobretudo_pcla

perda do commandante Casal, homem de tempe-

ra singular, talhado para a. guerra com os pretos,

o qual será muito diñicil substituir.

' As causas do accidente são, ao que parece,

um erro do commandante collocando-se na van-

unrda e attacando antes de ter a columnurcuni-

da,-- a fatalidade da morte dos oHiciaes, quando

deviam ,metter os pelotões em fogo,-- a fraqueza

do Ciunuege, e a natureza da. força que compu-

nha a columna, gente preta que só combate com

os ochiaes a. seu lado, senão na. sua frente.

Pcrdoemos ao official valente, que pagou 'o

spa erro morrendo com a espada. na mão ; erro

em ¡iarte desculpavel, por um lado, visto que sen-

do sempre o primeiro, nos perigos e nas fadigas

é que elle _havia ganho a precisa força entre a

sua tropa, e que, por outro, com tacs forças é

sempre perigoso qualquer movimento de retira-

da, e sel-o-hia talvez oque elle fizesse, sc se

não engajasse com o inimigo e retirasso para

reunir a columna.

(Cimünlíá.)

_É__ __ __ k. ____~,

P-ABLAMENTO

Camara dos srs. deputados.
. Sessão de 12 de márço

Presidmzciu do sr. Seabra

Deputados presentes 68 -- Acta a aprovada

- Correspondencia - Interpcllações-a begundus

leituras.

Foi submettidorá votação um requerimento,

que Os srs. Mendes de Vasconcellos e Julio do

Carvalhal mandaram hontem parti a mesa, no

no tim da sessão, para que u proposto. apresenta-

do hontem pelo sr. M. do reino, sobre as congre-

gações religiosas, tos-'e submottida a uma commis-

são especial de membros.

Foi approvado resolvendo-sc que a commis-

são fosse eleita pela camara.

O sr. Vaz Preto disse que tendo-se crendo

por lei veterinario: dos districtos, comtudo ainda

se não deu a execução a esta lei, por falta do¡

competentes regulamentos;'e sendo um assumpto

do interesse geral, pedia. ao governo que provi-

denciasse a esse respeito. - ,

E por esta occasião desejava, que o gover-

no declarasse positivamente qual era a sua ten-

ção, a respeito do modo de contzn' o praso para o

registro dos vincullon; e se tinha tenç'ão de apro-

sentar uma lei para prorogar este praso.

O sr. secretario Miguel Osorio informou que

estava sobre a mesa ' um projecto do sr. deputa-

do, para se prorogar o preso para-o registro dos

vmcnlos.

O sr. M. da fazenda disse que os objectos a

que alludio 'o sr. Vaz Preto são estranhos ú sua

repartição; mas tomou nota d'ellcs para prevenir

os seus collegas,que de certoo tomarão :indevida

consideração. i '

_ O sr. Galvão enviou uma representativo da

camara de Monte-Mór-o-Velho, pedindo a reforma

da lei do recrutamento.

*O sr. Arrobas desejou ser informado pelo

governo se acccita n. proposta do governo antece-

dente sobre os arrozues; porque sendo um obje-

cto muito importante, convém saber_ seo governo

está. resolvido a collocar-se'á testa dÍcsta que»

tão. '

(Continua)

_+_

Do Dim-io de Lisboa, copiamos os segiúntcs

documentos: .

Mintstcrlo dos degoclos eccleslas-

' tlcos e de justiça '

Documentos do processo formado por occaaião

'do fiz/!ccinw›tto do Sercníssí-nw Senhor

Infante D. João.

(Continuação do n.° 79)

Auto de continuação dos traba-

lhos da analysc chhnica

Anno donascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1862 aos 27 dias do mez de janeiro

do mesmo nuno, cm esta cidade de Lisboa e edi-

iicio da escola polytechnica e laboratorio chimico

da mesmo, aonde veiu o dr. José de Saude Ma-

galhães Mexia Saloma, juiz de direito do 3.° dis-

tricto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

presentes o doutor delegado do procurador regio

na U.“ vara, Diogo Antonio Correia de Sequeira

Pinto, e os peritos chimicos visconde de Villa

Maior, Sebastião Bcttnmio do Almeida, Joaquim

José Alves, Agostinho Vicente Lourenço e Mu-

noel Vicente de Jesus, e bem assim estavam pre-

sentes as testemunhas Manoel Garcia e João

Manoel Dias ambos empregados neste laborato-

rio; o juiz na presença de todos mandou fossem

abertos os armarios em que se achavam encerra-

das as matérias submettidas ás experiencias; o

que se fez, depois dc se conhecer e serem exa-

minados os sellos, e que, todos se achavam exa-'

ctuniente Como tinham ticado da ultima sessão,

e continuaram á hora acima indicada, e sendo 2

horst e meia da tarde foram interrompidos os tra-

balhos para continuarem ámauhâ pelas 11 horas

da manhã, de que todos ficaram certos, c em se-

guida forum fechadas as materias submettidas às

experiencias no armin'io deste laboratorio, que

licou fechado, lacrado e sellado como nas mais

sessões o tem sido, e de forma que não possa ser

aberto. E para constar mandou o juiz fazer este

nuto, que depois de lido e ratilicado perante to-

dos, é assignado pelo juiz delegado, peritos e tes-

tciuunhas. E eu José Justino Dias Torres, o es-

crevi. -- Mexia. Salema. Fui presente, Sequeira

Pinto - Agostinho Vicente Lourenço _Manoel

Vicente de Jesus - Sebastião Bettamio de Al-

mci-da _Joaquim José Alves _Visconde de Villa

Maior - Joito Manoel Dias - Manoel Garcia -

José Justino Dias Torres.

Auto de continuação dos traba-

lhos da analyse chimico

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1862, aos 28 dias do mez de janeiro

(lo-mesmo anno, em esta cidade de Lisboa, e edi-

ficio da escola polytechnica, e laboratorio chimico

da mesmo, aonde-vein o doutor José de Saude

Magalhães Mexia Salema, juiz de direito do 3.°

districto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

e sendo alii presentes o doutor delegado do pro-

curador regio na 6.' vara Diogo Antonio Correia

de Sequeira l'into, e bem assim estavam presen-

tcs os peritos chimicos visconde de Villa Maior,

Joaquim José Alves, Sebastião Bettamio de Al-

meida, Agostinho Vicente Lourenço o Manoel

Vicente de J sus, estando tambem presentes as

testemunhas ;Ianocl Garcia c Judo Manoel Dias,

ambos empregados neste lalmrutorio, elle juiz na

presença de todos mandou fosse aberto o ¡tl'llllll'lo

aonde se acharam encerradas as materias submet-

tidas ás experiencias o que se fez depois de se-

rcm examinados os sêllos do armario, e de sc

conhecer“ que se achavam exactamente como ti-

nhnm licudo na sessão dc hontem, e continuaram

O sr. cM. da fazenda disse que este no ocio

respeita especialmente aos srs. ministros a fa-

zenda e obras publicas; e por isso não pode emit-

tir a opinião por parte do governo.

O sr. Polido disse que a connnisú'io de agri-

cultura, que está encarregada da dano s'eu'_pare~

cer sobre o projecto dos arruzacs, já conferenclou

tante assumpto; e portanto é negocio que está em

andamento.

O sr. José de Moraes, ponderando Os poucos

vencimentos que aufercm os reccbedores do cou-

cclho, pelos quotas que lhes foram arbitrada¡ pe-

la ultima lei, lembrou ao sr. M. da Fazenda quo

estando authorisado para no tim d'um anne ele-

var as quotas áquelles recebodores, aos quaes ao

reconhece, que é devido, con'vcm resolver este

negocio dentro do tempo da authorisoçito; porque

se se não elevar-cm a» quotas, muitos recebedores

largari'io os seus lugares por não terem os meios

de subsistencia. -

O sr.~M. da fazenda, reconhecendo n justiça

das observações do sr. José de Moraes, dihseqnc

é este o negocio de que já se tem occupado,0 dentro

do praso (lu authorisaçño ha-dc resolver este as-

sumpto como é de justiça. * -

O sr. Torres e Almeida pediu ser informado

pela commissão de legislaçãbmobre que andamento

tem tido uma representação da' camara do Porto,

apresentada necessito passada,em que pediafosse

approvado o regimento que fez para os seus cm-

pregados.

Mandou ara a mesa uma representação

dos escrivães a paz da comarca de Agueda, pe-

dindo providencias que melhorem asus situa-

ção. a

Por ultimo desejou saber da. comunisan de

legislação se já. se occupou do projecto que apre-

sentou para a rcthrma da lei do scllo.

O sr. Simas disse que este projecto lhe foi

distribuido, c hu-de rcmcttelo d 'commissãa

O sr. Bivar disse que tendo apresentado al-

gumas indicações a alguns dos projectos que se~

guem a lei do orçamento, e tendo a camara rc-

solvido que thssem enviadas á commissño de fa-

zenda para as considerar como projectos de lei

por elle apresentados, pedia á, sua commissão

que os eonsidcrassc na nova lei do orçamento;

porque se persuudia que da sua adopção bão~dc

provir economias para a fazenda publica. ,

Pediu á commissão da Mlministraçilo publica.

que desse o seu parecer sobre o projecto relutiVo

á abolição dos passaportcsze pedia úcommiusão de

instrueç'ào publica que désse o seu parecer Sobre

o projecto que apresentou, relativo a desenvolver

com o actual sr. M. do reino sobre este impor- ›
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a instruc'ção practice sem augmcutar a despcza

do thesouro. -

A Tambem chamava a uttençiio do sl'. M. do

reino,desejando ser informado por s. cx.“ ao. tinha

eti'etuado as providencias a favor da povoação da

Armação de Perayno Algarve, cujo estado é las-

timavel depois das inundações porque passou.

Por ultimo pediu !io sr. M. do I'eino'quc

respondesse á intcrpclaçiio que anuunciou. sobre

o modo como se executa ria camara. de Lagos a

lei-relativa” aos'legados pics não cumpridos; por

que dessa interpelaçño podem provir alguns bone-

iicios para as miaericordias do. localidade.

O ar. M. do reino disse que se .tinha manda-

do colligir os documentos necesvsarios para se ha-

bilitar a responder á interpelaçâo referida pelo

srt-deputado, mas sendo informado doque cllcs

estão na camara, pedia :'rmcsa que os mandasse

devolver ao mini-'teria do reino, e logo que os

tenha examinado responderá á interpclaçño.

Em quanto á. povoação dc Armação de Pc 'a,

podia assegurar, que, segundo as articipnções

do governador civil, tinham-se (E _o todas as

provindencias para soccorrer oque a povoação.

Que por esta occasião diria ao sr. Vaz Pre-

to, que entende conveniente a prorogaçÍ-'to de pra-

so parao rcgi-tro dos bens vinculados,c occupa-se

deste objecto.

O sr. Quaresma informou ao sr. Bivar de

que a commir-rãoje ins-tracção publica .se lia-de

occupar amanhã do projecto a que alludiu.

Ordem do d[a

' @ntimmçño do incidente suscitado hontc'm

sobre a renda dos bons dasfreíras

de Lorvão

O sr. M. da fazenda' historiou que se ti-

nha passado n'estaarremattaçào, - Étrando que

nem da sua. parte nem da. dos procuradores da

When“ emenor propositode fraudar a

praça e que foi estranho ao anunncio que. se fez

no Diario, e que“apparecou no dia da arremata-

ção, porque isso correu pelo expediente da secre-
.

tana. ~

Leu um _requerimento do !arrematante em

ue pede que ais-bens voltema praça, sustentan-

do o lanço que otfcreceu; e disso que isto .é o

quote deve. fazer. -

Continuando, scntiu que se qui-,iram lançar

sobre a sua'honra calumuins affrontosas, as qua-

es ?a sua consciencia repclle, sendo para ¡lilátllllill'

queisà queira cnvcncnar a 'vida «lu qualquer ho-

melirque se entregaá. vida publica; protesta que

não Vergara debaixo dessas culumnias; continua-

rá com toda a sua. actividade a sustentar o seu

posto,em ,quanto as auass força physicas llfo por-

mittirem. ' - '

O in'. Silnas,*tendo obtido fallar neste logar,

aim que não eoxltuma assistir ás-arremntações,

o quatem commettido aos seus ajudantes; mas

citando na secretaria na occasziüo desta arremata-

taçào, e sendo. consumido, 'foi de* opinião que a

própriedade, sobre que havia um protesto, fosse

veudida,porqueoeprutostos uz'io dào nem tiram di-

veito e lá estão Os tribunaca para rcq'ilvermn, mas

quando deu esta opinião, não sabia do anmmcio

que vinha no Diario, em que :se rctiravada pra-

ça esta propriedade. . V

Mas depois-do appare'cer um raquel-intuito

do arremauate, desistindo dos seus direitos, e pe-

dindo que cases bens vão á praça novamente com

«o lanço que sit-montam negocio deve terminar.

' O, sr. Pinto Coelho declarou que acreditava

le o sr. M. :da Fazenda não 'teve conhecimento

do' annuncio publicando no Diario, em vista do

. qual a arrematação een¡ nulla; mas não póilclcun-

mudar com a. ex.“, no modo porque acabou o

seu discurso, invoctivando os deputados que teem

tomado parte neste debate.

Passando a tractar 'da questão, diss'e que

nem o sr. Teixeira Pinto tinham contrato algum

de aforamcnto com as .religiosas de .Arouca e

perguntou ao sr. José Estevão se sabia de algum

deputado que_ o_ tivesse.

À Depois de responder ao discurso do sr. José

Estevão pronunciado 'houtem, concluiu dizendo

que fazia justiça ao sr. M. du fazenda, acrcdi- .

_tando que s. exe.“ tinha andado de boa fé :resto ›

negocio. ,

0 sr. presidente dando para ordem do dia

de Manhã trabalhos em commissão e para sexta-

feira e cleiçuo da commissão especial, e a conti-

mação da que Está dada, lcvantou'a sesesão,
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_ESTRADA D'OlulVEIli.'-\ D'AZEMEIS

l ' A AROUCA¡ _

V - Sr. redator

Feira, lid'ubril dc 188?..., -

' (Resposta eéra-if: a uma cor'rcspon

dancz'a graciosa.) ›-

à., à¡ guerra .é uma cousa bem horrivel. Nasci-

da no orco.parcce que a nada poupa desde o mi-

cmscopico reptil até ao dominio do homem, desde

o, rasteira vegetal até ao altanei-ro cedro do Lilia-

noàbrl veium 'que até' 'se ateou fiammejante cn-

'trees canibrenscs e cart-(agonia por causa da d¡-

!MU da estrada. d'Oliveira d'Azcmcis a Arou-

nd; plchando-a cada. uns para seu lado. _

""lí 'A principio corria a cousa menos mal ; os

mágoas e pindellos hormaram_ o seu nic'hinhoá

amena' de baluarte, e delle cxpediam sui-(lamen-

te, em logar de tiros ~dc canhão, bombas de

potrouato. 'Não tardou. muito, porem, que sc

desse pela Cilada. _ O publico soube-o.

-"“ Nem;- -mnjimctura reuniram-sc os carrego-

e püidelhm em conselho dc guerra e clc-

geram' (por unanimidade) para seu comman-

douto ~ em# campo-descoberto, 0 . ma rechal Fran-  

cisco, que, soccorrendo-se á boa da imprensa,

fez a guerra por .novo .aystcma.

I _(Lña se a correspondencia deste jornal de

21 de março passado.)-

Parcce que já ouço a insaciavcl curiosidade

a perguntarzznentão temos algum novo An-

nibal, 'ou algum desses barões illustres capuz

de passar alem da Taprohana?=Não, ami-

go leitor: o barão iiluvtrc de; que fallnmos vae

muito mais longe, porque aqucllcs que oin-

signo poeta. celebra descobriram_ terras, e en-

tre gente. remota cdiñearam e sublimaram um

reino, e este transformou, e illiminou do or-

be' terraqueo terras já. descobertas, v_e isto são

obras de maior esforço. _

Ora nttendam : -Poz em Cambra um tra-

vessào no caminho, que conduz a. Oliveira de

Azemeis, e. disso: «povos teste valle, a. vcssa

pertenção é respeitavel, e é essa a rasão por

que a guerrcio! '- é tempo d'acabardee com essa.

costumeira d'irdes para. Oliveira. d'Azemcis;

viude comigo, cu vos conduza por uiu ramal

(que se hadc fazer) para a,“minha Carrego-

sa, e d'ahi para S. João, Couto, Arrifana,

Villa da Fcira e Ovar, onde tendes uma es-

tação de ferro, que vos é precisa: c vós, bom

povo d'Avanca, viude para Oliveira. por Car-

regosa e Pindcllo, não só porque communi-

cacs (tiunbem ao mesmo tempo mais facilmen-

te!) com aqucllas terras', mas tambem por

que, a-*sinn andacs pr-la estrada 'da sardinha

e do sul..., e não'connucttaos a temeridude

de vos comnnmicardcs com Cambra, orque,

se o fazcis, iii'ucs isolados como _d'antcs, e

d'ahi já não pas-:aos para Oliveira d'Azcmcià!

e nunca vos csqucçacs de que o isolamento

c a eomnmnicaçño são irmãs que vivem na

maior harmonia!

Os cambrcnscs, (e parece-me que 'mais al-

guem), riram muito de contentes, mas não ac-

ceimram 0 bricso convite em attcnção ao sa-

crilicio do offerentc, Pois então, diese o ma.-

rcchal,_ haveis de mo pagar bem cara a re-

pulsa: vou assumir poderes de gigante, e não

hei de ficar inferior ao fcro Adamastor da

fabula. Immedintameute se acaçapou nas suas

pequenas inclinações, quasi nenhumas expropria-

ções, e insignificante arco do Insua -ecx-

clamou, como o propheta no rei Balthasar:

~-« Maldicto Valle de Cambra, n. tua abun-

dante producçí'io, fabrico de manteiga, e pan-

nos de linho, tudo é terminado;.e assim, já.

que não tens commorcio, fabrica“, nem cousa

alguma, e só oii'creccs pedra br:tnda,-- eu te

(lctceto,-toma _já melhor aspecto.

De repente d'Olivoira. d'Azcmeis a Cam-

bra, e de Cambra à Farrapa draapparcccram

as povoações! e,~ngura, já. se lei. não descer-

tinaiu senão sitios ermos e de.-pm'oa<.los, ro-

chcilos a quebrorcni-zcc, e pontes a crguorcm-

sol!” O nosso conquistador-já podia ficar por

aqui; mas qual? foi á» inspirações a Mançorcs...

e eiln com mais bravura. Lançou mão da

espmiia c diese: cx Fl'eguczia'(l'Ossclin, já que tu

pertences ao concelho d'Olireira dlàzemeig e

povôas a distancia que ha. desta 'terra a Cn::-

bra, c já que 'te identitieaste na pertcução dos-

ta', eu te apago das cartas grographicus: ha

muito que tu c Cambra existia, e, então, ten-

des direito uquc eu vcs dê estos lions tra-

ctosm

r De Osacllu so dirigiu o hcroe para Oli-

veira d'Azcmpis, e aqui não desmentiu das

sua:: gcntilczm. Clnmou cllc: «airosa villa dc

Oliveira d'Ázomcis, já que commcttcste 0 cri-

me de seres a capital do meu concolho, de

estares n'uma bella posição topographica, de

me darcs a minha cara metade, de brada-

ros, como se brada, a lobos que roubam cor-

deirm, contra a minha (lircctriz, pugnando pe-

la de Cambra! cu tc estafo: Colloco burrice.-

das em todas as tuas avenidas, para que a,

tua' praça deixe de ser o cmporio do com-

mcrcio dos povos -- da serra' c da beira-mar,

para .que as tuna estações de correio, telegra-

phica e postal durmam dmmuçadm; e final-

mente para quo todas as tuas repartições pri--

blicas tenham longo. senta. -_ Eu voe ponho

cm rigorom dieta para que não manifestcis mui-

ta vitalidade!!!

Como o poeta poderia 'dizer ;agora o lei-

tor': .-aguí não ,pode (este) Gama mrtis.- E'

verdade. Relampejmlo pelo milho de Cambra,

(que havia aniquilado) lá. se sente derroeado

do throno a que se guindou, e despindo, a

ensto, o arnez de guerreim e dependo a sa-

nlm do extermínio cil-o prurentyiro e loução

a dizer: Caros oliveirenses não façaes contesta-

çiio á minha. A'pertcnção, sede gratos a vcs-

sos patricios-vós sacrificaes o vosso bem. -

Ainda que para a voSsa villa (propriamente

dital), a catraala :por Cambra podesse ter mais

alguma utilidade;o-_guhimporta isso“? O mui-

to milho .de Cambra, equcr a estrada se faça

por uma, quer por Outra parte, ha. dc vir

sempre (do mesmo' modo) a vender á praça

d'Oli Voirull l

Foi o marechal chamado pelos seus a con-

tas e perguntando-lhe estes: Então que fizeste

fammu couqui-:tndor'P-Rcs esta: Fiz bravuras

incriveis-t',-entendi-me comp_ etamente - obrei a,

guerra com tudo o donaire-puz os Soldados

inimigos em mãos de padrira,-e finalmente fiz

á verdade, justiça,_-docoro, grammatica, logi-

ca, e mesmo á paciencia do leitor, _o mes-

mo que um enfermo furioso faz (i. cobertura.

,Deixei tudo como o farrupo' da minha fábri-

ca.... para onde vou dormir (das maçadas

_pt 'Cflllsnfllà até que me. despertfm, porque não'

l !LCOI'LlO sem me chamarem.

Sou de V. etc.

Um conhecedor do localidade.  

EXTERIOR

Desraoiííhmncros

Madrid, 28, ás 4 horas e 55 minutos da

tarde.

Houve um conselho nas Tulheriâs, sobre a

questão romana, e a que assistiu o“marquez de

Lavalette.

Mr. Girardin_voltou de novo a scr gedactor

da «Presse»

'O governo russiano entendeu dever augmen-

tar o exercito.

' ^Em Veneza. e cm Roma tem havido pri-

sões. '

O marquez de Lavalette, embaixador de

França em Roma, em consequencia do seu desac-

cordo com o general Goyon, não voltará para.

aquella cidade. - '

Na Grecia houve uma amnistia.

Madrid 29, ás 7 horas e 15 minutos da

tarde.,

O jornal de Pariz «La Patria» ataca. monse-

nhor! Mcrode, 'ministro das armas em Roma.

As relações do marquez de Lavalette com o

cardeal Antonelli dão logar a. haver esperanças

de Roma vir a ceder.

A França e a. Hespaulm estão em dcsaccor-

do sobre as consequencias da expedição do Mc-

co. ›

 

. _

Madrid, 31, ás ,5 horas e 30 minutos da

tarde. - _'

O «Paan diz que os gabinetes interessados

na questão do Mexico transmittiram instrucçõos

ao general Prim, para poder assignar tratados na

capital d'aquclla republica.

A «Union» e-a «Opinionc» atacam a. «Pa-

trien quanto á harmonia que 'diz existe entre o

cardeal Antonelli e o marquez de Lavalettc.

 

Dos jornaes do correio d'hontcm copiamos os

seguintes telegrammas:

_ Da «Chronica dos dois mundosn:

«Pariz 2G de_ março. - As noticias recebi-

das do Mexico annunciam que uma corvota (la

expedição naval franceza se apoderou, depois de

_algumas horas' de bombardiamonto, do forte Cur-

los nu bahia de Aeapulco, um dos portos dc me-

lhores condições do Novo Mundo. _

O g0verno dos estados federaes do norte da

America parece que está resolvido a intervir na

questão do Mexico. ~ °

O presidente Lincoln trata de desculpar es-

te acto da sua politica, pretextando que, segun-

do as suas noticias, a chegada ao Mexico das tro-

pas licshnholae provocam um movimento de an-

ncxaçào ú. Hespanhu nas rcpublicasÓdo sul da

America, que n'outro tempo foram patrimonio da

nação liespanhola. - ^

O chefe do governo federal acredita 'que taes

tendencias prciudiczim os interesses dos Estados

Únicos, encarregados de vigiar pela independen-

cia da America, e pela manutenção da forma re-

publicana n'aquclle vasto continente»

«Pariz 25') _ O marquez de Lavalctte, em-

baixador de França junto-da côrtc poutitieia, re-

cebeu ordem de apresentar-se immcdiatamente

_em Puriz. l '

O sr. Lavalettc, cumprindo as instrucgões

recebidas do seu governo, tinha celebrado, n'es-

tes ultimos dim, largas e frequentes coufcrencias

com sua ' santidade, cujo resultado ainda se igno-

rava.

Nos círculos politicos melhor informados de

Pariz é objecto de todas as conVersaçõcs a che-

gada do embaixador francez. São varios os com-

mentarios. Alguns dizem que o gorerno do papa

retirou, emlim, a sua celebre'resposta: non pos-

snmus», achando se resolvido a estabelecer as

precisas negociações para. o arranjo da questão

romana. E' porém mais geral a. crença de que

o cardeal Antonelli repelle toda a idêa de accor-

do, apezar de o terem ameaçado com a retirada

iimnodínta do exercito de occupaçào. ,

Mazzini, cm vista dos ultimm acontecimen-

tos de Italia, que chaiimram ao poder o ministro

Rutazzi,publicou um manifesto em extremo bellico-

so, incitaudo a. italia a liberdade Veneza e Ro-

ma, pur meio das armas. Este documento é nota-

vel pela violencia e energia da linguagem, p¡o-

pi'ias d'aquclle chefe do partido republicano.

Inspire graves inquietações o empenho ma-

nifestado por Garibaldi .para realisar a fusão dos

voluntarios com o exercito regular/Julga-se que

'd'aqui provirá algum sue-cesso notavel.

Da a'Correspondcnciunz .

«Franctin't 24. - Diz umalcorrespondencia

de Nova-York, publicada no «Jornal de Franc-

fort», que a intenção attrihuida á França e

Hcspunha de fundar uma monarchia no Mexico,

emma grande inquietação em \Vaahingtom e al-

guns jornaes insultnm Napoleão III; outros che-

gam a dizer que a ideiaido imperador do França

é de estabelecer tambem uma monarchia no sul

dos Estados Unidos, cujos estados se ¡ii-estariam

a isso eouitanto que a Europa os reconhecesse.

Assegurar-se que o governo francez se pro-

nunciou pela nào intervenção_ na Grecia, posto

que offerecesse a sua acção diplomatica para a

manutenção' da actual dynastia. n ~

cs. Petersburgo 24. - Fallcceu o conde de

Hcsêtrode. '

Desmcutem-se os boatos de que iam ser

dissolvidos os regimentos dc muràcciros da' guar-

da.)

(Roma 24.-A saude de sua santidade con-

tinua mui delicada.

«Milão 2-1. -- Houve uma domonntração ita-

liana elu~Veroua. A'ccendcram-se fachoa tricolo-

res em diversos pontos du cidade. Alguns Bul-

(lados huugaros foram presos cm Mantua.

0 governador da Hungria chegou a \'i-Lw

za. _

Inaugurou-se o tiro nacional em Milão.

Garibaldi atirou duas vezes, e ainda (ln.-

as sua¡ pontarias não fossem mui carteiras, il. ,

todavia, applaudido.

O clero milanez dirigiu-sea Garibaldi-pedi .

do-lhe_quc obtivesse o apoio do governo cont w

as perseguições que, por causa do seu patriotâr»

mo, sofl're das auctoridades pontiñcias.»

«Constantinopla 24. -~ O vapor inglez :Lv

conia» abalroou no mar de Marmara o vap-nr

russo cColchidan, o qual se afundou em pouco-

minutas, perdendo se toda a carga, e parecendo

uasi todos os passageiros e tripulação. As noti-

cias da Grecia dão a insurreição como termina-

da.)

«Pariz_24.- A baixa da bolsa procedeu (ln

chamada do embaixador franccz em Roma, e pr-

los falsos boatos que circularam de ter morrido

o papa»

«Londres 25, tl noite. _- As fragatas fedo-

raes destruídas pelos confedemdos 5310 a «Cum-

berland» e aCongressoy, o combate naval deu-

se na embocadura do rio James. '

O «Times» de Nova-York diz que o aban-

dono de Manassas pelos confederadcs é a. confia-

são da impotencia destes e o pronuueio da con-

cluzão da guerra.

A livre navegação do Potomac deve-se ás

cxigencias da Inglaterra». › .

aPariz 25. _São infundadas as noticias da-

das por alguns jornaca acerca da saida do minis-

tcrio do Persigny, o qual continua, a. merecer a

inteira conliança do impe 'ador.n _

Turin - Garibaldi chegou a Monza, on-

de foi recebido com grande euthusiasmo. As sc-

nhoras fizeram lhe uma oração, e Garibaldi agra-

deceu á povoação, dizendo lhe que esperava cn-

contrar o mesmo enthusiasmo no campo de bata-

lha. 0 povo respondeu: «Sim, sim l»

«Marselha 25. _Chegou o sr. Lavaletto, e

eae immediatamente para Pariz. Alguns acredi-

tam que não .voltará. a Roma-em quanto não es-

tiver rcsolvida a questão romana.

Os insurgentes de Syra trataram de insur-q

reccionar a ilhado Tynos; mas foram recebidos

a. tiro, e retiraram para. a ilha. de Hythmos, onde

havia emigrudos politicos.- Perseguidos pelas tro-

pas reaes, resistiram energicamente; mas tive-

ram muitos mortOs, feridos e prisioneiros, e en-

tre estos ultimos foi Sestmyos, chefe dos revol-

tosos.

Evudiram se os presidiarios de Chains. A

tropa fez fogo; matou scis e feriu quinze. O res-

to' conseguiu fugir; mas o telographo communi-

cou esta noticia, e 44 já estão capturados. Os

restantes estão cercados por todas as partes c_te-

rão que entregar-se.

mu

NOTlCIARiO M

Fell-a de Março. _Terminou esta foi-

ra que apesar do mau tempo foi boa., .M chuvas

reduziram a um lumaçal intrunsitavcl :u runs, e

alguns dias tiveram os feirantes que li-ulinr av

lojas em consequencia do vento;' apesar disxo n.

concorrencia foi grande, e né transacções que nc

operaram, foram muitas mais que o anno ¡inaca-

d'o. Este resultado deve julgar-se dependente do

dinheiro que se tem espalhado com os trabalhos

do caminho de ferro. _

Caminho de ferro.- Tem progredido

pouco o atterro do vulle do Esgueira, apczur de

se fazer o transporte das terraspor meio de car-

ros movidos sobre o eril, que já se acha assen-

te. O tempo ue co..tinua mau, oppõe-se ao pro-

gresso dos triilmlhos. -

Falta (le peixe _- A demora da enchen-

te da ria tem causado grande escacez de peixe',

neste mercado. A- abundancia. que quasi sempre

havia na praça d'Aveiro; trocou-se ngo'i'a por

uma grande falta, com grave prejuiso da. classe

piscatoria, que não tira lucro dos seus arduos e

arriscado-1 trabalhos, e das pessoas menos abus-

tudaa que com o peixe se alimentuvmn barato.

!comentaram-E' lnmentavel o atrazo

em que estão este anno as sementciras no conce-

lho de Aveiro. Ainda não estão semeadas os tri-

gos tremczes, nem o milho nas terras seccas, o

se as chuvas continuam já vão tarde.

Arttsta de mel-Im. -Diz a Revolução

que. chegou a Lisboa no dia 2a") de março ultiqu

vindo do Brazil, o sr. Serafina du Fonseca e Sd,

que ó incontestavelmente o mais habil gravador

de vidro do nosso paiz, o um dos mais notaveis

da. Europa. , -

0 sr. Sit é um portuguez que reside no Rio

de Janeiro ha 20 amics, onde suas obras tem si-

do muito admirados pelas pessoas competentes.

S. M: E. sabendo do mcrito do sr. Sá, mandou-o

chamar ao paço, onde o nosso compatriota n'nmo

longa conferencia mostrou o_seu talento cultiva-

do apenas pela vcmção artística. S. M. I. confe-

riu-lhe as honras de reportciro da. imperial camu-

ra, e fel-o gravador da casa imperial.

O nr. Sá. e natural de Barrellas, proximo de

V'zeu, e dizem-nos que tenciona. vir 'estabelecer-

se nesta capital; pela nossa parte estimamos quo

a sua vinda se reulise; e esperamos que neste pniz

onde são raros os artistas deste genero, se dê to-

da a. consideração aos trabalhos do nosso compu-

triota, que já possue duas medalhas dc ouro da

primeira classe, cónfcridau pclc'jury da exposição

das liellus artes-do Rio de Janeiro.

O sr. Sá vein visitar a' patria, e volta uo

Rio onde tem sua familia.

Cálculo curioso. - Do (Conilubri-

censo». Para se. formar uma ideia. da immcnisa

quantidade de forro empregado na construcção

dos caminhos (lc ferro em todo o mumlo, basta

dizer que :se todo este ferro sc fundisse em uma
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só barra, dirigida da' terra para a lua ultrapas'

saria a altura desta em 402000 kilometres, e a '

distancia da terra á. lua é de 34?):000 kilometres.

Em quanto ao dinheiro empregado_ nas linhas fer~

reas formal-ia um cubo de oiro, cujos lados te-

riam cada um 7 metros e 75 cent¡mctros,.c0m o

peso de 8:787 tonelladas. Para contar uma tal

quantidade de dinheiro, snppondo que seconta-

vam õ luizes por minuto, precisava de uma pes-

soa empregar 552 annos, 2 mezes e 15 dias; e

contando cinco peças e um franco no mesmo es-

paço de tempo empregaria 11:044 annos, 2 mc-

zes e 24 dias; isto é, referindo-se a uma epoca

historico, duas pessoas ue houvessem começado

'a contar o dinheiro des e a saida de Noé da ar-

i ca, concluiriam agora o seu trabalho.

Queixas. - Sendo costume estar, ás quin-

tas-feiras, aberta a~ porta do hospital desta cida-

de, afim de ue os parentes dos doentes, que se

acham n'aque la casa, os possam ir visitar, cons-

ta-nos que honte'm o enfermeiro se opposera a is-

to, prometteudo mesmo não cumprir ordens su-

periores. Reconnnendamos ao sr, provedor que

castigue estes abusos. .

Jantar no ¡mem-_Sua magestadc el-rei

o senhor D. Luiz, honrou no sabbado, 29, o cor-

po da armada real, convidando a jantar no paço

de Pedi-oiços, os officiacs generaes e superiores

da marinha em comunissi'io.

p El-rei apparcceu vestido com o grande uni-

forme dc marinha. *

O jantar foi servido de uma maneira verda-

deiramente real, e chegando-se á sobre mesa, e

tendo os criados enchido os cóposde Champagne,

ergueu-se el-rci, e dirigiu seu brinde ao corpo da

marinha, de um modo digno de tão alta pessoa,

e apropriado ao assumpto, declarando que:

Pela primaira vez, depois de subir ao thro-

no, reunia os officiaes com quem servira, de-

monstrando por esta maneira a sympathia que

sempre tivera e conservava pela marinha: sym4

pathia não só devida aos serviços que esta arma

sempre prestara á patria, e a qual estava vincu-

lado o mais esperançoso futuro_ deste paiz; senão

porque o seu serviço era dos mais nobres e arris-

cados, fazendo desinvolver no peito do homem

do mar toda avalentia e todo O arrojo,queo con~

tacto das ondas do Oceano reclama de quem se

aventura a soffrer os seus rigores. A marinha,

disse sua magestade, cahiu em grande decaden-

eia, mas espero'que ha de regenerar-se, não de

um golpe, mas lentamente, por que o progresso

lento é o mais seguro e o' mais confopno aos

meios do thcsouro, para viviticarmos as colonias,

protegermos os seus habitantes e tirarmos os _re-

cursos de que ellas são susceptíveis'. Espero, e

confio, que a marinha ha de prosperar, pois é este

um dos meus maioremempenhos e mesmo uma

das primeiras neceSsidades do nosso pais.

Coube a honrafao sr. ministro da marinha,

que se fez orgão da corporação, a cuja frente es-

tá, agradecendo em nome della, a manifestação

de 'symputhia e favor que sua magestade lhe pro-

digalisava, _promettendo elle por sua parte seguir

neste ponto as generosas e patrioticas inspirações

do mesmo augusto senhor, discorrendo sobre a

materia com aquella elegancia que o seu reco-

nhecido talento lhe suggeriu.

El-rel no theatro.-Sua magestade el-

rei o sr. D. Luiz esteve no sabbado no theatro

de D. Maria I_I, e hontem no de S. Carlos.

Ilontem apenas sua magestade appareccu

no seu camarote, os espectadores sandaram-o, e

rompeu espontaneamente uma enthusiastica salva.

de palmas; o que.prova as muitas_ sympatias pelo

joven monarcha, e o pruer que causou a sua

apparição em um logar, donde tristes aconteci-

mentos sinceramente sentidos, haviam affastado

por muito tempo a familia real.

Naulraglo-No sabbsdo 'naufragou na bar-

ra da Figueira a escunaingleza Tagus. Este na-

vio andava na carreir'a entre Lisboa e Liverpool,

ha cerca de 12 annos. ›

Perigos que resultam dos balões.

_Estando uma filha do tenente-corno] Ribeiro,

engommando, e indo buscar ao fogo uma plan-

cha,_ prendeu-se o lume ao balão e o_incendiou;

sua mãe foi com um cobertor para abafar o fo-

go e apaga-lo, o que conseguiu a custo; porém

ficaram ambas muito queimadas, e em perigo de

- vida. O jornal do Brazil, Alegretense, fundado

neste sinistro, aconselha a guerra aos merina-

ques.

Caso extraordinarlo. - Dizem de

Silves ao Conmwrcio do Porto em 25 de março,

que uma mulher do sitio de Odelouca na fregue-

z'La de Silves deu á luz tres creanças; uma no

dia 21, outra no dia 22 e outra no dia 23.

Quando deuá luz a_ultima succumbiu.

Diz-nos o noticiador que não é phenomeno

n'aquclle sitio o nascimento de *tres creançus

d'um parto, mas que era caso extraordinario a

. eircumrtancia de namorou¡ em dias differentes.

Caminhos de (erro. -Todas as li-

nhas do caminho de ferro que actualmente se

acham em exploração na Europa, America, Azia¡

Australia. e Africa formam uma extensão kilome-

trica de 110:934 kilometros. A sua construc-

çào custou 29:024:250:000 francos.

O custo médio em geral por cada kilome-

tro é de 2712000 francos.

Nas Americas ha 55: 107 kilometres de ca-

minho de ferro; na Europa 52:572;'na Azia

2:317; na Australia. 564 e na Africa (ingleza)

374. .

Itplsodlos cnrlosos.-Uma folha da

'capital aponta alguns episodios curiosos, que se

têem dado' com a destribuição das cartas, que

havia retido em seu poder o avarento e ladrão,

Joaquim Jesé do Patrocinio, carteiro da admi-

nistração -ceotral'do correio de Lisboa.

¡Distribuem-se cartas escriptas em 1854,
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nño existindo ja aquelles, que as escreveram, nem

aquelles a quem eram dirigidas. '

Ouvimos que um individuo recebeu uma

carta com a data de 1854, incluindo duas notas

de 205000 réis que lhe remettía um devedor.

O individuo que recebeu a carta já. não contava

receber aquella divida; porque não queria pedi-

la ao credor, por certos rcspeitos, e or conse-

guinte, tinha-o na conta de um retina'o calote¡-

ro. Agora lbe restituirá o credito.

De outro individuo, representante de um

negociante já, fallecido, diz-se que recebera uma

carta, tambem de 1854, dirigida ao finado, .e

vinda do Brazil com uma lettra no valor de sc-

te contos. . '

Não tendo, sido recebida em 'tempo esta car-

ta, o negociante,' por isso, entendeu dever man-

dar ao ,Brazil um delggado seu para liquidar a

transacção a ue se referia a lettra dos sete

contos, o que he custou mais de 4005000 réis.

Tambem consta que alguem recebera uma

carta, incluindo uma ordem de pagamento sobre

uma pessoa d'esta cidade, a qual não pagou a

ordem, por já ter falleci-do o individuo, que a

passava, e haver liquidado todas as cousas com

elle.

Dicstcs casos e outros identicos têem acon~

tecido bastantes. ¡ V

E', porém, notavcl que o carteiro retivesse

ais/cartas sem as abrir. Não era para roubar, por

certo. Seria mandrice, ou monomania?.

Os jornaes que se lhe encontraram pesam

71 arrobas e 4 arrateis, e os folhetos õ arrobas

e 3 arrateis, alem de niais objectos que roubou,

como foram, malas e pezos novos pertencentes á,

administração do correio, encontraram-selhe tam-

bem para cima de 3:000 cartas.

Festa de antropophagos. ›- A tripo-

lação de um navio ingles que ha pouco estivera

fundcado diante da cidade de Benny referiu em

Liverp001 o estranho espectaculo que presenceá-

ra de bordo no dia 1.° de fevereiro.

N'esse dia, contam os marinheiros, .um grua

po de homens de medonho aspecto aproximou-se

da margem do rio trazendo cinco cabeças huma-

nas que foram _symetricaniente collocadas na rel-

va. Depois accenderam uma fogueira e pozeram

sobre ella uma marmita para fazer aquelle estra-

nho guizado.

Um pouco mais longe outros cannibaes fize-

ram egual operação para cozcreln pernas e bra-

ços de homens, emquanto uma velha negra cor-

tava bocados de fígado humano para guizar. Ja

se vê que isto era o preparativo de uma variada

refeição com que por algum motivo festivo se

banqueteavam, como costumam, aquellcs salva-

gens carnivoros. ., _

Parece que prevendo o regresso do rei de

Benny, Pcple, que tem estado bastante tempo

em Inglaterra; a povoação sc havia dividido em

dois partidos; um recusava receber o rei rege-

norado pela civilisação europeu; outro acelama-

va-o. Tinha-se porém chegado a um accordo em

que uma das' clausulas era que não se fizessem

mais sacriiicios humanos sem consentimento do

rei. Essa clausula porém parece haver sido vio-

lada n'aquelle dia.
O
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As noticias politicas começam a ter algum

interesse. '

Parece fora de duvida que o ministerio de-

pois de muitas excitações resolveu desligar-sc

completamente dos dissidentes. Apeznr de um

pouco tardia, esta resolução, se existe, trará ao

governo as sympathias de todos os homens ho-

nestes e o respeito dos seus proprios inimigos. '

0 apoio de certos caracteres é sempre noci«

vo, e os governos e os partidos que tiverem a

coragem de os expulsarem do seu gremio, ganha-

rão muito na opinião publica. 0 paiz todo e so-

bre .tudo a gente do povo, conhece perfeitamen-

te quem são esses caracteres, quaes são os'seus

instinctos e osinteresses que os movem, e não

perdoa a nenhum governo que se serve de taes

elementos para se sustentar, e que attende e ou-

ve Os seus conselhos.

. Eu já ouvi dizer' a um cavalheiro da oppo~

siçãouhomcm de são juizo e de muita probidade,

que uma das maiores desgraças do seu partido,

sería ver reforçaras suas .fileiras com os dissiden-

tes. Que era mais honroso para o governo -cahir

do poder desligado daquella gente sem crenças,

sem principios, sem ideias e sem dignidade, do

que conservar-sc muito tempo _com o apoio de

tae entidades. '

Pelo que respeita á dissolução nada lhes

posso dizer difinitivo. Supponho que o ministe-

rio tenciona resolver a questão das irmãs de cari-

dade até ao dia 20, e apresentar algumas medi-

das de administração, que são ha muito reclama-

das pelas necessidades publicas; e se o seu pro-

cedimento, como é de esperar, for applaudido pe-

la opinião do paiz, e não merecer-o apoio do

parlamento, o ministerio esperará. a decisão do

poder moderador, que neste caso não pode ser

duvidosa.

Para que a situação progressista se sustente

e a reacção não logre os seus intentos, é preciso

que o ministerio trabalhe com proveito publico,

seja inergico, resoluto, que governo com os prin-

cipios do partido a que pertence, que não pare,

nem vacile diante dos obstaeulos, que as facções

retrogradas lhe hão_ de forçoaamente apresentar

se o virem entrar eum decisão na estrada da li-

berdade e do progresso.

Nas differentes atcmospheras politieaa,os ho-

mens gastam-se mais na quietação e na inercia

do que no movimento c na acção. Para que 0

Q  

paiz possa esperar alguma coisa dos homens pu-

blicos, que já. no declinar da vida nada produ-

ziram ainda de util e de aproveitavel, é preci-

so que elles resgatem o tempo perdido, e pro-

vem com factos os meritos que se lhes attri-

buem.

_Tenho á mão o ultimo numero do Cam-

l peão e não posso eximir-me a'dizer duas pala-

vras ao correspondente d'aquelle jornal, para que

os meus amigos, fiquem conhecendo melhor quem

são esses homens, que fazem da imprensa um

soalheiro de calumniasí de disparates e mizerias.

Pelo que se vô da correspondencia a que al-

,ludo, conclue~se que o seu auctor pertence ao

grupo dos dissidentes, gente de ganhar, cuja po-

litica foi inergica e habilmente difinida pelo sr.

Sánt'Anna e Vasconcellos na ultima sessão da

camara dos “deputaaos, e s. exe'l teve tempo e

occasião de conhecer bem as qualidades d'aquel-

les illustres verões! I

O digno paladino do grupo dissidente afian-

ça, que' os seus clientes não abandonaram as

bandeiras do seu partido, por ambição de parti-

cipar da gerencia do governo, mas por odio e

rancor á influencia do sr. José Estevão, que el-

les julgam, que domina o ministerio.

F' bem certo que um amigo tolo e mau é

mais prejudicial, que um inimigo honrado e es-

clarecido. O correspondente do Campeão está

neste caso porque pcrtcndendo defender a mise-

ravel deserção' dos seus cori'eligionarios, torna-a

mais odiosa e mais agravante, atribuindo-a á

imaginaria influencia do sr. José Estevam no ga-

binete. O mentecapto confessa que o grupo dia.

sidentc abandonou o'ministerio por odio ás infiu-

encias liberaes e progressistas do sr. José Este-

vão. Os patrjotas que chamavam conservadores

e re'accionarios aos seus antigos adversarios, os

progressistas rasgados, que não admittem a mais

pequena transacção com os colligados; desertam_

o seu campo e as suas bandeiras, porque esse

campo está melhor ceifado de elementos retro-

grades, e porque essa bandeira tem cores mais

livres l

Vendilhões miseravcis! vós desertateis por

que ereis mercenarios sem brio e sem pudor; -

vós desertasteis porque ereis guerrilhas aggregados

ao exercito, que Vivcis da traição e da pilhagem;

-- vós_ desertastcis porque o soldo que vos paga-

vam não satisfazia a vossa cubiça; - vós deser-

faz-:tule porque do campo inimigo vos acenaram

com a bolça -que continha o preço da vossa trai-

ção;-vós desertasteis porque estaveis constran-

gidos, ficando sós entre gente honesta e liberal;

a vós dosertastcis c atraiçoasteis, porque esse é

o vosso oflicio, a vossa nobreza e a Vossa con-

dicção.

Não era a influencia do sr. José Eatcvão,

que Os dissidentes temeram, pois bem sabem

alles, que o illustre caudilho da liberdade, se tem

conservado affastado do ministerio com a delica-

deza e abnegação propria do seu grande e nobre

caracter. O que _moveu os dissidentes foram as

ordens do seu chefe, do iudispensavel agiota, que

soberbo e vaidóso da homenagem que lhe pres-

tou e tem prestado o outro indispensauel, que os

regeneradores possuem, sonhou logo uma com_bi-

nação \traiçocira com o seu antigo amo, que o

elcvasse a presidencia do conselho com o titulo

de conde, confiando a pasta do reino ao petit

prodíge, que foi a Inglaterra fazer se estadista

dentro de uma algibeira de lord Palmestron.

Este é que foi o fim da deserção. Juntam

mais uma facção ás facções colligadas, afi'astan-

do o sr. Fontes, cuja estatura'exvelta e elevada

não deixa ver do exercito lazarista, a figura infe-

zada do general pupilo do indispensável a quem

alguns cabos de guerra pertendem entregar o

commando da cruzada ultramontana.

E' certo que. as damas da côrte caminham

para Chagas todas as noites, e vão bordando nas

malhas do crochet 0 nome do novo Ermita, que

ha de conquistar a terra santa a frente das anui-

zonas dos rozaríos negros.

Hoje nào e' hontem meus amigos e por isso

a politica da 'moda faz-se com o auxilio das da-

mas por tornar mais doces as polemicas, mais fi-

no o tracto dos homens publicos e mais persuasi-

vas as cathcchesis da nova religião.

Em quanto ao boato, que se espalhou da mi-

nha nomeação para governador civil desse distri-

cto, e que o correspondente do Campeão attribue

á opposição com fim de redicularisar o governo,

não posso deixar de lembrar ao scriba, que para

ridicularisar o ministerio,não convinha áopposição

inventar _a nomeaçãd d°um homem de bem e com

instrueçño provada para um cargo para que elle se

acha tão habilitado como a maior parte de todos os

cavalheiros que neste paiz teem exercido cargos

identicoe, quando ella tinha outras nomeações,

não em boato mas em'realidade, com que melhor

poderia ferir o~governo pelo lado ridiculo.

O boato foi espalhado-pelos dissidentes para

fazerem persuadir o publico que o gOVerno des-

pachava para administrador do districto d'Aveiro

um logar tenente do sr. José Estevão. Mas não

se assuste o correspondente do Campeão, nem te-

ma pelas influencias dos pares e deputados do

seu districto, porque nunca houve a menor ideia _

de nomear Freitas Oliveirapara governador civil

d'Aveiro, e quando a houvesse da. parte do gover-

no, elle não acceitaria, nem o sr. José Estevão o

aconselharia a isso, porque ambos sabem a terra

em que vivem e a justiça 'que as facções costu-

mam fazer aos homens publicos, para conhecerem

que todas as vezes que um individuo poude al-

cançar a honra da estima e consideração (le um

,genio superior, esse individuo perdeu, para os

inimigos dê ambas, a responsabilidade das suas

acções, quando esses inimigos são tão misernveis

e tñO pequenos (301110 OB que O 5X'. 'JO-“é EÂtCVãO

tem em Aveiro.

--Foi dcmittido de comunissario de estudos l

e de director da eschola normal o sr. D. José de

Lacerda. O ministro entendeu, o entendeu bem,

que não podia estar a frente de um ramo do cn-

sino publico em um paiz liberal, um homens cu-

jas ideias são manifestamente rctrogradas e reac-

cionarias.

Adeus por hoje.

_ o Vosso

|
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Mercado de Avelro, em 4 de

Abril de 1808

Trigo. . . . . r al ueire . 50

Milho da terr . . po (d . ?360

Dito do norte. .' . s 340

Feijão branco . s . 400

Dito smarello. . . ' o . 360

Dito encarnado a. . 360

Dito larangciro . . s . 440

Dito frade aum-clio . › . . 300

Dito frade branco n . . 820

Cevada . . . . s . 240

Batata. . . . . V s . . 200

Azeite. . . . almude . 4200

Sql . . moio de razas. . 2500

Vinho. almude 1:600

 

   

MOVIMENTO

DA BARRA

Aveer a do abril

Entradas

DE LISBOA. - Rasca portugueza «Conceição

Estrella», mestre J. da S. Marçal, 10 pes-

soas de tripulação. Com carriz de ferro d

empreza Salamanca.

A ANNUEJCIOS *'

runuciçõzs DlVEBSlS.

CAIXA ECONMIICA.

a parte da direcção deste estabe-

lecimento são convidados os srs.

accionistas para se reunirem no do-

mingo, 6 do corrcnlc.pclas12hoias

do dia, no seu cscriptdrio, afim dc sc

proceder ao parecer da comissão de

contas sobre o relatorio c contas da di-

recção antecedente. - '

Aveiro 5 d'abril de 1862,

A'. Plnhelro

i Secretario.
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BACALHAU à

  

ercira a Filhos vendem com gran.

de abatimento cm preços, para

mais prompla liquidação.
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D. Torquato . anrago Matheus

Sahirá em cadernetas de 16 paginas, no for-

mato do Monge Negro e sem paginas em branco.

Toda a obra formará 2' volumes. Publidar-

:chão õ cadernetas por mcz, com as estampas

que lhes corresponderem.

Preço de cada caderneta 20 réis, e o de cn-

da estampa 30 réis.

Transporte por conta do editor.

A Bíblz'otbeca Salada recebe assignaturas, em

Elvas, em casa do editor, rua'do Cano n.° 10 A.,

ou no escritorio do Tramtagano; em Lamego, em

casa do sr. José Cardoso; em Lisboa em casa do

sr. Joaquina Manoel da Silva, rua direita da Glo-

ria n.” 3, 1.° andar.

scms lÍA iram uma
Jnllo Cesar Machado

EDITOR -v osé días-ia Corrêa Seabra

Preço de cada uma destas obras

500 réis

LOGARES ONDE SE ACHA Á VENDA

Em Lisboa, Typogmphia Universal, rla dos

Calafates, 110, c nas lojas do costume.--No Por-

to, na loja do sr. Pinto da Silva, rua do Alma.

da, 134; em Coimbra, na do sr. J. do Mesquita.

em Lamego, na do sr. J. Cardoso; em_ Leiria, na
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